
APRESENTAÇÃO (à guisa de Editorial)

Este número do Boletim Paulista de Geografia é consequência de
convite formulado por Manoel F.G, Seabra no início da gestão
1984/1986 da Diretória Executiva da Seção São Paulo da AGB, da qual
ambos participamos. O convite, por sua vez, foi resposta a uma
observação que eu fizera a respeito da ausência de textos sobre
Geografia Física nos volumes mais recentes do BPG.

Assumida a responsabilidade, solicitei a colaboração de colegas,
alunos e ex-alunos de pós-graduação do Departamento de Geografia da
USP. Meu universo de análise pode, talvez, ser considerado demasia-
do restrito; contudo, era o que oferecia menores riscos na hora * de
escolher temas e autores. Nessa ordem, já que optei por apresentar,
nesta publicação dedicada à abordagem geográfica da Natureza, traba-
lhos relativos a técnicas de pesquisa e a temas que atualmente atraem a
atenção dos pesquisadores, sem esquecer da reflexão voltada para
questões de ordem metodológica. A escolha dos autores foi, portanto,
consequência e não causa das opções feitas.

Dessa forma, são apresentados em primeiro lugar os trabalhos de
O.N. FERNANDES BARROS e de E.M. NOVO, que propõem e
discutem, respectivamente, a aplicação de procedimentos adequados a
escalas diversas de análise dos fatos de superfície que são objetos de
pesquisa de pedólogos e geomorfólogos. Atente-se para a coincidência
entre a observação de NOVO a respeito da subutilização do sensoria-
mento remoto como técnica de coleta e análise no Brasil, e a constata-
ção de QUEIROZ NETO relativa ao número de trabalhos com esse
tema apresentados na 1* Conferência Internacional de Geomorfologia,
realizada no ano passado.

A seguir, o texto de J.B. CONTI focaliza um tema de grande
interesse, não só para a Geografia Física mas também para outras
ciências do Homem e da Natureza, a desertificaçâo. Objeto de discus-
sões e controvérsias, pouco conhecidas em suas causas e temidas por
suas consequências, as épocas de extrema aridez do Quaternário nas
regiões tropicais foram correlacionadas (principalmente na África)
com os períodos interglaciais do Hemisfério Norte até recentemente.
Todavia, segundo FAIRBRIDGE (1964, 1976), essa teoria não é total-
mente correta: no Sudão, dunas fósseis estendem-se até o mar, sobre a
plataforma continental, evidenciando coincidência entre uma fase de
extrema aridez e o nível do mar eustaticamente baixo, portanto com
uma fase glacial. O autor citado concorda com a contribuição do
homem e seus animais no processo de desertificaçâo, mas não os
considera causadores da mesma, e sugere que os esforços mundiais
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para evitar a catástrofe desencadeada pela aridez deveriam concentrar-
se nos trópicos, onde se localizam alguns dos ambientes naturais mais
frágeis do globo. O trabalho de CONTI mostra que, até o momento,
pouco tem-se avançado nesse sentido, tanto no exterior quanto no
Brasil.

J.P. de QUEIROZ NETO participa deste número com relato
pormenorizado de sua participação na Primeira Conferência Interna-
cional de Geomorfologia , organizada pelo British Geomorphological
Research Group em Manchester (Inglaterra) em 1985. Certos trechos,
como Temas e Tendências e Aspectos Cientí ficos, merecem atenção
especial, em particular quanto ao tratamento da evolução das paisa-
gens em regiões tropicais, as pesquisas metodológicas e os trabalhos
interdisciplinares. Quanto às questões teóricas e ao futuro da Geomor-
fologia tal como abordados na conferência, os leitores deverão tirar
suas próprias conclusões.

Encerra a sequência o artigo de A. A. de ABREU, que discute as
bases conceituais das classificações geomorfológicas utilizadas no
Brasil. Questão fundamental, já que “ ...a sistematização dos fenôme-
nos que interessam ao objeto de estudo de uma ciência revela a teoria e
a filosofia que servem de suporte para suas observações.. . ” (grifo do
autor). Pode-se discordar das idéias ou interpretações do autor, mas
não podem ser desconhecidas a relevância do tema e a qualidade do
tratamento. Apenas valeria a pena lembrar que TRICART (1968) toca
de passagem no problema ao discutir a organização da legenda das
cartas geomorfológicas, e que CHATELIN (1978) apresentou contri-
buição importante ao tema no campo da Pedologia.

Confio em que este será o primeiro de uma sequência de volumes
do BPG a apresentar trabalhos voltados ao tratamento de questões de
Geografia Física. Para tanto, novas contribuições são necessárias e,
desde já, esperadas.

Finalmente, meus agradecimentos aos autores que responderam ao
convite, e a Manoel Seabra pela confiança demonstrada.
São Paulo, março de 1986.

Lylian Coltrinari
organizadora
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